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ABSTRACT - (New species and new records for Brazil of Hyphomycetes on submerged leaf litter collected in Parque 
Municipal Alfredo Volpi, São Paulo, São Paulo State,  Brazil). During a study about fungal succession in submerged leaf litter 
in Parque Municipal Alfredo Volpi, São Paulo, SP, a new species of Pyramidospora and two new records of Triscelophorus 
acuminatus Nawawi and Blodgetia indica Subram. were found. They were described and illustrated for the first time in Brazil.
Key words: reservoirs, taxonomy, urban waters

RESUMO - (Nova espécie e novos registros para o Brasil de hifomicetos em folhedo submerso coletados no Parque Municipal 
Alfredo Volpi, São Paulo, SP, Brasil). Durante o estudo da sucessão fúngica em folhas submersas no Parque Municipal 
Alfredo Volpi, São Paulo, SP, uma nova espécie de Pyramidospora e dois novos registros de Triscelophorus acuminatus 
Nawawi e Blodgetia indica Subram. foram encontrados, e são descritos e ilustrados pela primeira vez para o Brasil.
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Introdução

	 Independentemente da validade taxonômica atual, 
segundo a qual Deuteromycota, Deuteromycetes, 
Deuteromycotina ou fungos imperfeitos deixaram 
de ser considerados como grupo taxonômico 
(Alexopoulos et al. 1996), os termos "hifomicetos 
aquáticos" ou "Hyphomycetes aquáticos" ainda 
são utilizados para designar fungos conidiais que 
se reproduzem assexuadamente exclusivamente na 
água. Na literatura encontram‑se também os termos 
fungos tetrarradiados ou fungos ingoldianos, sendo 
estes últimos assim denominados em homenagem 
ao Dr. C.T. Ingold, pioneiro no estudo dos mesmos. 
Trata‑se de um grupo artificial de fungos, cujas 
formas hidrodinâmicas dos conídios, que podem ser 
estrelados, sigmóides ou esféricos, proporcionam 
leveza e agilidade na dispersão, principalmente nas 
águas lóticas, favorecendo a atuação dos mesmos 
como um dos mais relevantes decompositores de 
substratos foliares submersos (Ingold  1975, Gulis 
et al. 2005).
	 Revisões sobre o estado da arte dos estudos sobre 
hifomicetos aquáticos nos trópicos (Schoenlein‑Crusius 

& Grandi 2003, Schoenlein‑Crusius & Malosso 2007, 
Schoenlein‑Crusius et al. 2009), nos quais os principais 
estudos taxonômicos e ecológicos referentes a esses 
fungos foram sintetizados, revelam que a contribuição 
dos estudos brasileiros para o conhecimento da 
micota aquática da América do Sul tem sido bastante 
expressiva. Estima-se que mais de 60% das citações 
de hifomicetos aquáticos no continente sul‑americano 
foram efetuadas no Brasil, através do estudo desses 
fungos associados a diversos tipos de folhas como 
Ficus microcarpa L., Quercus robur L.f., Alchornea 
triplinervia (Spreng.) Müll. Arg., Tibouchina 
pulchra Cogn. ou amostras de folhedo misto, 
submersas em riachos, córregos ou em lagos com 
diferentes graus de eutrofização, localizados na 
Mata Atlântica (Schoenlein‑Crusius et al. 2009) ou 
no Cerrado (Schoenlein‑Crusius 2002) ou ainda em 
águas urbanas, como na Represa do Guarapiranga e 
sistema do rio Jacaré‑Monjolinho (Malosso  1999) 
ou no Parque Estadual das Fontes do Ipiranga, 
(Moreira 2006, Moreira & Schoenlein‑Crusius 2007, 
Schoenlein‑Crusius et al. 2009).
	 Originalmente a presença dos hifomicetos 
aquáticos foi fortemente associada a córregos 
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ou riachos de águas límpidas, bem aeradas, 
moderadamente turbulentas e frias, estando os seus 
conídios dispersos nas espumas ou associados a folhas 
pós‑senescentes em decomposição (Ingold  1975). 
Posteriormente, no entanto, ocorrências desses 
fungos de forma diversa e abundante também foram 
registradas nas condições opostas das consideradas 
ideais (Au et  al. 1992, Schoenlein‑Crusius et  al. 
2009). A atividade decompositora das espécies, 
crescendo e reproduzindo‑se ao longo das margens 
e nervuras de folhas submersas em lagos e represas 
com diferentes níveis de eutrofização indica que a 
ocorrência dos mesmos também pode ser relevante nos 
sistemas aquáticos lênticos. Portanto, o levantamento 
dos hifomicetos aquáticos justifica‑se tanto em 
águas preservadas quanto nas águas urbanas, cuja 
diversidade microbiana ainda é pouco conhecida.

Material e métodos

	 O Parque Municipal Alfredo Volpi, localizado no 
Bairro do Morumbi na Zona Oeste da cidade de São 
Paulo (23º35'16"S e 46º42'09"W), abrange uma área 
de 142.432 m² com vegetação remanescente da Mata 
Atlântica de Planalto, guarnecida por duas nascentes 
de águas perenes e três lagos (SVMA 2006).
	 O lago utilizado para os experimentos localiza‑se 
próximo a entrada do Parque, sendo abastecido por 
duas nascentes perenes, uma nascente sazonal e três 
bocas de lobo, que recebem águas pluviais acrescidas 
de efluentes orgânicos provindos da rua circular ao 
Parque (SVMA 2006).
	 Entre os meses de fevereiro a março de 
2008, folhas foram coletadas diretamente da 
serapilheira existente no entorno de um exemplar de 
Caesalpinia echinata Lam. (pau‑brasil) e de um de 
Campomanesia phaea (O. Berg.) Landrum (cambuci), 
acondicionando‑se as mesmas separadamente, em 
caixas de papelão para secarem ao ar livre durante 
duas semanas. 
	 Em abril de 2008, foram coletadas folhas 
frescas diretamente das mesmas árvores, no intuito 
de submergi‑las no lago, juntamente com as folhas 
previamente secas ao ar livre, possibilitando a 
comparação da sucessão fúngica em situações 
diferentes. As folhas de cada espécie arbórea, em 
duas situações, isto é, as frescas e as secas ao ar livre, 
foram acondicionadas separadamente em quatro 
caixas de plástico (47,5 cm de comprimento, 28,5 cm 
de largura e 14,0 cm de altura) com tampa removível, 
previamente forradas internamente com tela de náilon 
de malha de 1  mm de diâmetro. As caixas foram 

preenchidas totalmente com 1,5 a 2,0 kg de folhas, 
evitando‑se a compactação excessiva das mesmas para 
melhor circulação da água, submergindo‑se uma ao 
lado da outra, a aproximadamente 50 cm das margens 
do lago (Moreira 2011).
	 Mensalmente, de maio a setembro de 2008, as 
caixas foram abertas para coletar-se, de cada uma 
delas, 300  folhas que foram colocadas em sacos 
plásticos contendo em torno de 500 ml de água do 
lago para evitar ressecamento durante o transporte 
ao laboratório. Ali, cada tipo de amostra foi retirada 
do saco plástico e lavada individualmente sob água 
corrente para eliminação de detritos. Posteriormente, 
a amostra foi dividida em três alíquotas, entre as quais 
uma destinou‑se ao estudo dos hifomicetos aquáticos.
	 Para o isolamento dos hifomicetos aquáticos 
foram utilizados 100 folhas de C. echinata e 50 de 
C. phaea, que foram submetidas à técnica de lavagens 
sucessivas (Pugh et al. 1972, Grandi & Gusmão 1998), 
de acordo com a qual foram colocadas em frascos de 
vidro contendo 50 ml de água destilada esterilizada, 
agitadas manualmente por 1  minuto e drenadas, 
repetindo‑se esse procedimento por 30 vezes, no 
intuito de eliminar propágulos aderidos à superfície 
foliar. Cerca de 20 folhas, assim tratadas, foram 
colocadas em placas de Petri contendo água destilada 
esterilizada (Ingold 1975) e incubadas em temperatura 
ao redor de 20 ºC. A cada dois dias (no total de 30 
dias), o desenvolvimento de hifomicetos aquáticos 
nas folhas foi acompanhado pela observação, sob 
microscópio óptico, de lâminas montadas com água 
destilada estéril e fragmentos de cada substrato, à 
procura de estruturas de valor taxonômico, que foram 
ilustradas em câmara clara e fotografadas para fins de 
documentação. Após a confirmação da presença de 
estruturas de reprodução nas folhas, foram montadas 
lâminas permanentes com o meio de montagem 
PVLG - álcool polivinílico acrescido de lactofenol e 
glicerina (Morton et al. 1993), para serem depositadas 
no Herbário "Maria Eneyda P. Kauffmann Fidalgo" 
(SP) do Instituto de Botânica, São Paulo, SP. A 
identificação das espécies de hifomicetos aquáticos 
foi conduzida por meio de consulta a chaves de 
classificação e literatura pertinente (Ingold  1975,  
Marvanová 1997).

Resultado e Discussão

	 Dos 43 táxons obtidos no estudo da sucessão 
de hifomicetos aquáticos, três constituem novos 
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registros para o Brasil, incluindo uma nova espécie 
para a Ciência.

Blodgettia indica Subram, J. Ind. Bot. Soc. 33: 36,  
     1954.
Figuras 1-3 e 15-16

	 Hifas hialinas, septadas, pouco ramificadas. 
Conidióforos eretos, simples, septados, levemente 
acastanhados, pouco diferenciados das hifas, irregular 
e esparsamente ramificados. Conídios alongados, 
fusiformes, torulosos, levemente castanho claro, 
individuais, terminais ou laterais, formados a partir 
da diferenciação do conidióforo; 3‑5(6) septos 
transversais, formação sequencial de 3‑4  células 
globosas, esféricas a oblongas a partir do conidióforo 
até o ápice; 2ª ou 3ª célula maior e com coloração 
castanho mais intensa do que a célula terminal, 
20‑50 × 7,5-17,5 µm. Presença de pequena reminiscência 
do conidióforo (8‑10 × 3‑4 µm) na extremidade do 
conídio, melhor distinguível quando este se encontra 
livre.
	 A espécie Blodgettia indica foi originalmente 
descrita por Subramanian (1954) de folhas em 
decomposição. Posteriormente, foi encontrada 
associada à folhedo submerso em um lago em 
Cuyabeno, Equador (Matsushima 1993), em folhas 
submersas no rio Neryia (Sridhar & Kaveriappa 1989), 
e em espumas e folhas submersas no rio Cauvery, 
ambos na Índia (Rajashekhar & Kaveriappa 2003). 
Aparentemente a espécie foi registrada apenas em 
estudos realizados em ambientes tropicais e sempre 
em associação com substratos submersos e espumas.

Material examinado: BRASIL. São Paulo: São 
Paulo, Parque Municipal Alfredo Volpi, 25‑V‑2008, 
C.G.  Moreira & I.H.  Schoenlein‑Crusius  s.n. 
(SP416392).

Habitat: Folhas de Caesalpinia echinata Lam. e 
Campomanesia phaea (O. Berg.) Landrum submersas 
em um lago no Parque Municipal Alfredo Volpi, São 
Paulo, SP, Brasil.

Pyramidospora robusta Moreira & Schoenlein‑Crusius 
     sp. nov. (MB 801371).
Figuras 5-8 e 9-14

	 Hyphae  hyal inae ,  ramosae ,  septa tae ; 
conidiophora hyalina, gracilia, simplicia, erecta, 
transverse septata (1,2‑1,7  µm  diam.), ex hyphis 
somaticis paulo distinguibilia, in marginibus foliorum 
immersa, cellulis conidiogenicis terminalibus munita; 

conidia terminalia, hyalina, luctea ad castaneiformia, 
ramosa, septata, axi principali brevi (12‑18 × 6‑8 µm) 
in duabus cellulis diviso, 8‑13 ramificationibus 
lateralibus simplicibus munito (20‑32 × 6‑8 µm), septis 
constrictis gemmis similibus, accretione irregulari, 
horizontali, verticali vel curvata; conidia matura 
et libera, 42‑57  µm, ex apicibus ramificationum, 
opposita.
	 Hifas hialinas, ramificadas, septadas; conidióforos 
hialinos, delicados, simples, eretos, transversalmente 
septados (1,2‑1,7 µm diâm.), pouco diferenciados das 
hifas somáticas, imersos nas margens das folhas, com 
células conidiogênicas terminais; conídios terminais, 
hialinos, amarelados a acastanhados, ramificados, 
septados, constituídos de um eixo principal curto 
(12‑18 × 6‑8 µm), dividido em duas células com 8‑13 
ramificações laterais simples (20‑32 × 6‑8 µm), com 
septos constritos de aparência semelhante a gomos,  
crescimento irregular, horizontal, vertical ou curvo. 
Conídios maduros e livres medem de 42‑57 µm do 
ápice de ramificações posicionadas de forma oposta.
	 O gênero Pyramidospora foi descrito por Nilsson 
(1962) a partir de espécimes associados com folhas 
em decomposição submersas. Originalmente, o autor 
registrou a espécie tipo do gênero P. casuarinae para 
a Venezuela, posteriormente citada para a Malásia 
(Marvanová & Marvan 1969), África (Alasoadura 
1968, Ingold 1975), Havaí (Ranzoni 1979), Índia 
(Sridhar & Kaveriappa 1989, Rajashekhar & 
Kaveriappa 2003). De acordo com Ingold (1975), 
os representantes desse grupo caracterizam-se por 
produzir taloconídios terminais, possuidores de 
um pequeno eixo principal de onde são projetadas 
ramificações laterais.
	 Pyramidospora robusta sp. nov. é morfo-
logicamente semelhante a P.  constricta, espécie 
descrita por Singh (1972), em associação com folhas 
submersas no rio Nicol em Sierra Leone, África, e a 
P. densa Alasoadura encontrada em associação a folhas 
submersas no rio Isasa na Nigéria. Pyramidospora 
constricta difere dessas por possuir conídios menores 
e mais delicados (40‑70 × 1‑3 µm). Essas estruturas 
produzem um conídio terminal constituído de um eixo 
principal (23‑47 × 2‑5 µm) de onde partem duas a 
cinco ramificações laterais (8‑12 × 2‑5 µm), sendo que 
o conídio maduro mede 23‑47 µm. Na espécie P. densa 
os conidióforos são hialinos, muito delicados, simples, 
eretos, septados transversamente, porém mais longos 
(20‑50 × 1,5‑3 µm), produzem também um conídio 
terminal, hialino, septado possuidor de um eixo 
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Figuras 1-8. Espécies de hifomicetos associadas ao folhedo de Caesalpinia echinata Lam. e Campomanesia phaea (O. Berg.) Landrum. 
1-3. Blodgettia indica. 1. Aspecto geral dos conidioforos com os conídios. 2-3. Conídios. 4. Triscelophorus acuminatus, conídios. 
5-8.  Pyramidospora robusta sp. nov., conidióforos com conídios maduros. 6-8.  Conídios em início de desenvolvimento. Barras de 
escala = 10 μm (1,2,4-8), 20 μm (3).

Figures 1-8. Hyphomycetes species associated with leaf litter of Caesalpinia echinata Lam. and Campomanesia phaea (O. Berg.) 
Landrum. 1-3. Blodgettia indica. 1. General appearance of conidiophores with conidia. 2-3. Conidia. 4. Triscelophorus acuminatus, 
conidia. 5-8. Pyramidospora robusta sp. nov., conidiophores with mature conidia. 6-8. Conidia in early development. Scale bars = 10 μm 
(1,2,4-8), 20 μm (3).
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Figuras 9-17. Espécies de hifomicetos associados ao folhedo de Caesalpinia echinata Lam. e Campomanesia phaea (O. Berg.) Landrum. 
9‑14. Pyramidospora robusta sp. nov. Visão geral dos conidióforos com conídios terminais. 11‑12. Início do desenvolvimento do conídio. 
13-14. Conídios maduros. 15‑16. Blodgettia indica. 15. Conídio. 16. Conidióforo com conídio. 17. Triscelophorus acuminatus, conidióforo 
com conídio. Barras de escala = 20 μm (9‑10), 10 μm (11‑17).

Figures 9-17. Hyphomycetes species in leaf litter of Caesalpinia echinata Lam. and Campomanesia phaea (O.  Berg.) Landrum. 
9‑14. Pyramidospora robusta sp. nov., overview of conidiophores with terminal conidia. 11‑12. Early development of conidia. 13‑14. Mature 
conidia. 15‑16. Blodgettia indica. 15. Conidia. 16. Conidiophores with conidia. 17. Triscelophorus acuminatus, conidiophores with conidia. 
Scale bars = 20 μm (9‑10), 10 μm (11‑17).
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principal (10‑15 × 4‑7,5 µm) dividido em duas células de 
onde se projetam 6‑8 ramificações (7‑15 × 4‑7,5 µm), 
com conídios maduros que medem de 29‑37  µm. 
	 A espécie proposta no presente estudo possui 
conidióforos menores e mais delicados. Os conídios 
são maiores do que os descritos para as duas espécies 
brevemente discutidas acima e apresentam mais 
ramificações laterais.

Tipo: BRASIL. São Paulo: São Paulo, Parque 
Municipal Alfredo Volpi, 25‑V‑2008, C.G. Moreira 
& I.H. Schoenlein‑Crusius s.n. (SP416391).

Habitat: folhas de Caesalpinia echinata Lam. e 
Campomanesia phaea (O. Berg.) Landrum submersas 
em um lago no Parque Municipal Alfredo Volpi, São 
Paulo, SP, Brasil.

Triscelophorus acuminatus Nawawi, Trans. Br. 
     Mycol. Soc. 64: 346. 1975.
Figuras 4 e 17

	 Conidióforos hialinos, simples, eretos, septados 
transversamente, pouco diferenciados das hifas 
somáticas e imersos às margens das folhas. Taloconídios 
são hialinos, terminais, alguns apresentam coloração 
levemente esverdeada, septados transversal e 
irregularmente, tetrarradiados com três ramificações 
verticiladas próximas à base do conídio. Eixo principal 
32‑63 × 2‑4 µm com 4‑7 septações transversais e as 
ramificações 18‑48 × 2‑3 µm com até três septações 
transversais e base constricta.
	 Triscelophorus foi descrito por Ingold (1943) 
e possui T. monosporus Ingold. como espécie tipo. 
Esse gênero é caracterizado por produzir taloconídios 
terminais e tetrarradiados, formados por um eixo 
principal alinhado ao conidióforo e um vértice basal de 
onde se projetam 3‑5 ramificações laterais, cada uma 
conectada por um istmo estreito ao eixo principal do 
conídio. As características observadas corroboram a 
descrição original da espécie T. acuminatus publicada 
por Nawawi (1975), que a verificou e isolou de 
folhas em decomposição submersas no rio Gombak 
na Malásia. De acordo com o autor, a diferença entre 
T. acuminatus e T. monosporus é pequena, e baseia‑se 
na forma truncada da célula basal e na presença 
de septos transversais regulares nos conídios de 
T. acuminatus.
	 Durante algum tempo foi considerada tropical, 
mas atualmente a sua distribuição é considerada mais 
ampla, pois foi encontrada, entre diversas citações, 
por Matsushima (1981) em associação a folhas 
submersas em rio da bacia hidrográfica "Saugahatchee 
Creek" no Alabama, Estados Unidos, por Sati & Ayra 

(2009) no Himalaia e por Betancourt & Garcia (1987) 
na Venezuela.

Material examinado: BRASIL. São Paulo: São Paulo, 
Parque Municipal Alfredo Volpi, 25‑V‑2008, C.G. 
Moreira & I.H. Schoenlein-Crusius s.n. (SP416393). 

Habitat: folhas de Caesalpinia echinata Lam. e 
Campomanesia phaea (O. Berg.) Landrum submersas 
em um lago no Parque Municipal Alfredo Volpi, São 
Paulo, SP, Brasil.
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